
O Pai-Nosso da Esperança

Jesus e Nossa Senhora abrem o segundo dos três Selos que
marcam  as  aparições  de  Belo  Horizonte:  o  Pai-Nosso  da
Esperança. “Desejo que rezem desta forma tanto quanto puderem,
para que os sacramentos e preceitos sejam conservados, e a
Eucaristia continue a ser o alimento que Eu lhes dei”.

 

No dia 18 de setembro de 1993, Raymundo se encontrava no
distrito  de  Monsenhor  João  Alexandre,  conhecido  como
Cachoeira, no oeste de Minas Gerais. Muitas pessoas aguardavam
para receber festivamente a imagem de Nossa Senhora de Fátima,
com a qual Raymundo peregrinava pelo interior de Minas nesta
época.

https://obramissionaria.com.br/o-pai-nosso-da-esperanca/


Igreja de Santo Antônio, Cachoeira,
MG.

em 18 de setembro de 1993

 

 



 

 

 

 

 

 

De início, o grupo de fiéis rezou o Terço na igreja de Santo
Antônio, que estava repleta. E no fim de uma Missa celebrada
pelo Padre Rubem Schuch, Raymundo notou que Nossa Senhora
chegava. Ela vinha acompanhada por um homem vestido de branco,
com um cordão amarrado à cintura. Os rostos dos dois brilhavam
como raios de sol. Eram da mesma cor, como cristais cor-de-
rosa. O homem estava com as mãos no peito, onde uma hóstia
resplandecia intensamente. Ele olhava Raymundo em silêncio,
deixando transparecer apenas um sorriso discreto.

 

– Obrigada por ter vindo ao meu encontro, disse Nossa Senhora.
Este é Jesus, e queremos lhe falar.

Quando a bela Senhora pronunciou o nome de Jesus, sua voz
ressoou como uma música. E antes que completasse a frase,
Raymundo ouviu como que centenas ou milhares de vozes cantando
algo  que  não  pôde  compreender.  Neste  momento,  ele  também
percebeu que Maria Santíssima trazia nas mãos uma linda rosa
dourada.

Então  Jesus  disse  com  uma  voz  pausada  e  firme,  num  tom
imperioso:

– Reze conosco.

Jesus e Maria rezaram o Pai-Nosso em uníssono, com os rostos
resplandecendo como o sol. Em seguida, fizeram a seguinte



oração:

Elevemos nossas preces ao Pai Eterno

T– Pai nosso que estais nos céus…

Rezemos com Jesus e Maria

1) T – Senhor, tu nos permitiste invocar o teu nome e chamar-
te de Pai; permite-nos agora, através da tua misericórdia,
invocar o Santo Espírito em favor da tua Igreja.

1º D– Pela anunciação do Anjo à Virgem Maria

Pai nosso que estais nos céus,

T – Santificado seja o vosso nome e venha a nós o vosso Reino.

2º D– Pela visita de Maria à sua prima Isabel

Pai nosso que estais nos céus,

T – Santificado seja o vosso nome e venha a nós o vosso Reino.

3º D– Pelo nascimento de Jesus

Pai nosso que estais nos céus,

T – Santificado seja o vosso nome e venha a nós o vosso Reino.

4º D– Pela apresentação de Jesus no Templo

Pai nosso que estais nos céus,

T – Santificado seja o vosso nome e venha a nós o vosso Reino.

2) T – Senhor, tu nos permitiste invocar o teu nome e chamar-
te de Pai; permite-nos agora, através da tua misericórdia,
invocar o Santo Espírito em favor da tua Igreja.

1º D – Por Jesus perdido e encontrado no Templo

Seja feita a vossa vontade, Pai,



T – Assim na terra como no céu.

2º D– Pelo Batismo de Jesus no rio Jordão

Seja feita a vossa vontade, Pai,

T – Assim na terra como no céu.

3º D– Pela transformação da água em vinho nas bodas de Caná

Seja feita a vossa vontade, Pai,

T – Assim na terra como no céu.

4º D– Pela proclamação do Reino de Deus

Seja feita a vossa vontade, Pai,

T – Assim na terra como no céu.

3) T – Senhor, tu nos permitiste invocar o teu nome e chamar-
te de Pai; permite-nos agora, através da tua misericórdia,
invocar o Santo Espírito em favor da tua Igreja.

1º D– Pela transfiguração de Jesus no Monte Tabor

O pão nosso de cada dia

T – Nos dai hoje;

2º D– Pela instituição da Eucaristia

O pão nosso de cada dia

T – Nos dai hoje;

3º D– Pela agonia e oração de Jesus no Horto das Oliveiras

O pão nosso de cada dia

T – Nos dai hoje;

4º D– Pela condenação e flagelação de Jesus



O pão nosso de cada dia

T – Nos dai hoje;

4) T – Senhor, tu nos permitiste invocar o teu nome e chamar-
te de Pai; permite-nos agora, através da tua misericórdia,
invocar o Santo Espírito em favor da tua Igreja.

1º D– Por Jesus coroado de espinhos

Pai, perdoai-nos as nossas ofensas,

T – Assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;

2º D– Por Jesus carregando a cruz

Pai, perdoai-nos as nossas ofensas,

T – Assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;

3º D– Pela crucificação e morte de Jesus

Pai, perdoai-nos as nossas ofensas,

T – Assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;

4º D– Pela Ressurreição de Jesus

Pai, perdoai-nos as nossas ofensas,

T – Assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido.

5) T – Senhor, tu nos permitiste invocar o teu nome e chamar-
te de Pai; permite-nos agora, através da tua misericórdia,
invocar o Santo Espírito em favor da tua Igreja.

1º D– Pela Ascensão de Jesus ao Céu

Não nos deixeis cair em tentação, ó Pai!

T – Mas livrai-nos do mal. Amém.

2º D– Pela vinda do Espírito Santo sobre os Apóstolos



Não nos deixeis cair em tentação, ó Pai!

T – Mas livrai-nos do mal. Amém.

3º D– Pela Assunção da Virgem Maria ao Céu

Não nos deixeis cair em tentação, ó Pai!

T – Mas livrai-nos do mal. Amém.

4º D– Pela coroação de Nossa Senhora

Não nos deixeis cair em tentação, ó Pai!

T – Mas livrai-nos do mal. Amém.

Elevemos nossas preces ao Espírito de Deus

T – Pai nosso que estais nos céus…

Terminada a oração, Jesus disse:

– A Igreja necessita de ajuda urgente! Desejo que rezem desta
forma,  tanto  quanto  puderem,  para  que  os  sacramentos  e
preceitos sejam conservados, e a Eucaristia continue a ser o
alimento que Eu lhes dei, como única forma de minha presença
entre vocês. Existe um movimento renovador que levará a Igreja
à ruína e ao descrédito. Um grande cisma se implantará, e
serão milhares os afastados. A Igreja, plantada sobre a rocha
de Pedro, será preservada pelo poder do meu Nome; mas as almas
perdidas,  devido  à  não  observância  do  que  aconselha  o
Evangelho, serão de responsabilidade de seus dirigentes. Diga
isto a eles; serão cobrados alma por alma!

– Ainda existe uma esperança, disse Nossa Senhora. Rezem,
rezem muito para que isto não aconteça. Rezem conforme Jesus
está ensinando; façam tudo conforme Ele está mandando. Eu os
ajudarei com a minha mediação. Reflitam, em cada invocação,
uma passagem do meu Rosário.

– Posso saber que movimento é esse? perguntou Raymundo.



– Isso não é necessário responder; rezem e peçam a Deus que
impeça isso. Não esperem muito do Vaticano, porque este Papa
somente terá forças para impedir essas reformas se todos o
ajudarem com orações e sacrifícios, e dedicando ao Pai esta
oração, como Jesus lhes ensinou.

– Por que a Senhora traz na mão essa rosa dourada?

– Esta rosa representa a Igreja. Eu a tenho nas mãos para essa
Obra, e a farei desabrochar em todo o mundo se os pedidos de
Jesus forem atendidos.

Mais adiante, Jesus abriu os braços, e Raymundo distinguiu-lhe
no peito uma hóstia brilhando.

– Eu estou com vocês através da Eucaristia, não duvidem disso!
Através de meus sacerdotes, estarei com vocês até o final dos
tempos. A Eucaristia tem que ser preservada, para o bem da
Igreja.

Pouco depois, Jesus e Maria foram subindo vagarosamente, e
Raymundo ainda pôde ouvi-los dizer, em uníssono:

– Nós abençoamos este local, as pessoas, e tudo que está aqui.
Que a paz do Santo Espírito fique com vocês!

 

A abertura do 2º Selo: o Pai-Nosso da Esperança


